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RESUMO 

A pesquisa-ação teve como objetivo a sensibilização da população do município de Campo 

Belo do Sul, no estado de Santa Catarina sobre a importância do tratamento individual de 

esgoto sanitário. Para realizar essa ação, foi adotado questionário para avaliar o conhecimento 

dos proprietários de novas edificações, a sensibilização do fiscal de obras do município, e a 

disseminação da informação por meio da distribuição de panfletos nas edificações em 

construção e no processo de emissão de alvará de construção e habite-se de novos imóveis. 

Foram apresentados os resultados do questionário aplicado, divididos em dois semestres, 

sendo analisado o conhecimento dos proprietários sobre a destinação do esgoto. Por meio de 

comparações das respostas obtidas no início e no final da ação foi possível observar uma 

evolução na sensibilização da população, sendo que no primeiro semestre 70% dos 

entrevistados acreditavam existir rede de esgoto no município, e 30% não foi informado sobre 

a necessidade do tratamento individual de efluentes, já no segundo semestre apenas 27% dos 

entrevistados acreditavam existir rede de esgoto, sendo que 91% já estavam conscientes da 

necessidade do tratamento do esgoto e sabiam o método correto a ser utilizado na sua 

edificação. Sendo assim conclui-se que é possível a sensibilização da população para que as 

novas construções possuam tratamento individual de esgoto eficiente, de acordo com o 

dimensionamento por profissionais habilitados e a aprovação da municipalidade. 

 

Palavras-chave: Efluentes sanitários, Tratamento individual, Tratamento de Esgoto, Meio 

ambiente. 
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1 IDENTIFICAÇÃO 

1.1 Título  

Tratamento Individual de Efluentes Sanitários no Município de Campo Belo do Sul 

1.2 Pesquisadores 

Pós-Graduanda: Sarah Dutra 

Orientadora: Prof
a
 Dr

a
 Bruna Fernanda da Silva 

1.3 Local da Realização da Pesquisa 

Prefeitura Municipal de Campo Belo do Sul. 

1.4 Público-alvo 

Proprietários de edificações em análise para alvará de construção e habite-se. 

1.5 Período de execução 

Ano de 2018. 
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1.6 Objetivos da proposta  

1.6.1 Objetivo Geral: 

 A proposta tem como objetivo sensibilizar a população do município de Campo Belo 

do Sul sobre a importância do tratamento individual de esgoto sanitário. 

1.6.2 Objetivos Específicos: 

 Avaliar o conhecimento de proprietários de edificações novas sobre o tratamento de 

esgoto; 

 Sensibilizar os fiscais de obra do município sobre a importância de suas orientações 

sobre o tratamento de esgoto; 

 Conscientizar a população por meio de material informativo sobre tratamento de 

esgoto. 
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2 JUSTIFICATIVA 

O município de Campo Belo do Sul, localizado na Serra Catarinense, possui 7483 

habitantes (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2010). A 

cidade não possui redes de esgotamento sanitário em nenhum logradouro, e também não há 

um sistema de tratamento coletivo implantado, sendo necessária a utilização de tratamento 

individual do esgoto sanitário, para posteriormente ser lançado na rede de águas pluviais do 

município. Porém, existem diversas ligações irregulares de efluentes sem tratamento na rede 

de águas pluviais municipais, o que é evidenciado pelo mau cheiro proveniente das bocas de 

lobo nos logradouros, ocasionando assim a poluição das águas para onde são encaminhadas as 

águas das chuvas e esgoto.  

O aumento do consumo de água de diversas origens gera um maior volume de esgotos 

sanitários, que por sua vez, necessitam de correto tratamento e destinação, para não correr 

risco de poluir o solo e as águas (SOUSA et al., 2004). Essa realidade afirma a necessidade 

urgente de se desenvolver e adaptar tecnologias para o tratamento do esgoto sanitário. 

 De acordo com Instituto Trata Brasil (2010), em torno de 2,6 bilhões de pessoas no 

mundo não possuem coleta e tratamento de esgoto e 900 milhões de pessoas não possuem 

acesso a fontes confiáveis de água potável. Ainda segundo o Instituto, a falta de acesso ao 

saneamento básico, contribuiu para doenças, que causaram a morte de mais de 1,6 milhão de 

pessoas em países pobres no ano de 2004. Já os sistemas inadequados de esgotamento 

sanitário são responsáveis por 88% das mortes por diarreia no mundo, sendo a diarreia a 

segunda maior causa de óbitos da população infantil (INSTITUTO TRATA BRASIL, 2010). 

Segundo a Lei n° 11.445, de 5 de janeiro de 2007, o saneamento básico é o conjunto de 

serviços, infra-estruturas e instalações operacionais de abastecimento de água potável, 

esgotamento sanitário, limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos, drenagem e manejo de 

águas pluviais, limpeza e fiscalização preventiva das respectivas redes urbanas. 

 Segundo a Agência Nacional de Águas – ANA (2017), atualmente os serviços de 

esgotamento sanitário do Brasil apresentam a seguinte situação: 

 Esgoto coletado e tratado: 43% da população urbana; 

 Soluções individuais de tratamento: 12% da população urbana; 
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 Esgoto coletado e não tratado: 18% da população urbana; 

 Não possuem coleta nem tratamento do esgoto: 27% da população urbana. 

Basicamente, a destinação final para o esgotamento sanitário é dividida em dois tipos: 

sistema individual de esgoto, onde é realizada a solução no local, e sistema coletivo de esgoto, 

onde a solução é realizada com o afastamento dos efluentes da área servida (VON 

SPERLING, 2005). De acordo com esse autor, os sistemas individuais consistem no 

lançamento dos efluentes gerados em um sistema de tratamento instalado no local da 

construção, o sistema pode funcionar de forma satisfatória e economicamente viável se a 

densidade de ocupação for baixa. Já os sistemas coletivos são indicados para locais com 

grande densidade populacional, e consiste em tubulações que recebem os lançamentos de 

efluentes de todas as edificações, e que são encaminhados para o tratamento final coletivo, 

através de estações de tratamento de esgoto (VON SPERLING, 2005). 

O sistema de tratamento de efluentes mais utilizado em todos os países é o sistema de 

tanques sépticos, que trata de um sistema de construção e operação simples e baixo custo de 

implantação (MANNICH et al., 2009). Porém, o sistema de tanque séptico, apresenta 

eficiência moderada para a remoção de matéria orgânica, sendo necessário um pós-tratamento 

para que seja realizada uma remoção de matéria orgânica aceitável (MANNICH et al., 2009). 

A Norma Brasileira Regulamentadora – NBR 13969 (ABNT, 1997), tem como 

objetivo oferecer alternativas de métodos técnicos para o projeto, construção e operação de 

unidades de tratamento complementar e disposição final dos efluentes líquidos de tanque 

séptico, dentro do sistema de tanque séptico para o tratamento local de esgotos. Segundo a 

norma, uma das opções para tratamento de efluentes provindos do tanque séptico é o filtro 

anaeróbio de leito fixo ascendente, processo de tratamento que se mostra eficiente na 

diminuição de cargas orgânicas elevadas. 

Segundo a NBR 13969/1997, na figura 1 estão listados, os métodos para o tratamento 

de esgotamento sanitário. 
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Figura 1 – Fluxograma das alternativas de tratamento de esgoto de acordo com a NBR 13969/1997. 

 
Fonte: ABNT, 1997 

De acordo com a Lei n° 1.450, de 06 de dezembro de 2005, que implanta o Plano 

Diretor do Município de Campo Belo do Sul: Os efluentes gerados deverão ser tratados de 

acordo com as normas pertinente, dentro do limite dos lotes. 

Mesmo com a indicação em lei e com as normas vigentes que especificam sobre o 

tratamento e destinação final de esgotamento sanitário, o que se observa no município é a 

falta de conscientização sobre o impacto ocasionado pela não aplicação dos sistemas exigidos.  

Sendo que, mesmo constando nos projetos apresentados para aprovação e concessão de alvará 

para construção, os sistemas não são executados quando verificados no momento da inspeção 

para a liberação do habite-se. 

Sendo assim, são verificadas que em várias residências não há o tratamento adequado 

de esgoto, antes do lançamento na rede pública de águas pluviais, contribuindo para 

degradação do meio ambiente por meio da contaminação das águas. Portanto, é de extrema 

necessidade a conscientização da população sobre os danos causados pelo não tratamento de 

efluentes, sendo que não há previsão de instalação de rede coletora e estação de tratamento de 

esgoto no município de Campo Belo do Sul. 
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3 MÉTODO 

Para a realização do projeto foi utilizado o método pesquisa-ação. Segundo Koerich et 

al. (2009), a pesquisa-ação abrange um processo empírico que compreende a identificação do 

problema dentro de um contexto social, o levantamento de dados relativos ao problema, a 

análise e significação dos dados levantados pelos participantes, e a intervenção na prática no 

sentido de provocar a transformação. 

“A pesquisa-ação é um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e 

realizada em estreita associação com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo e 

no qual pesquisadores e os participantes representativos da situação ou problema estão 

envolvidos de modo cooperativo ou participativo.” (THIOLLENT, 1986, p.14) 

A pesquisa-ação é de uma estratégia de conhecimento e metodologia de investigação 

com caráter coletivo, com técnicas de seminário, entrevistas, e reuniões, para que dessa forma 

seja identificado o problema central e para que sejam elencadas possíveis soluções 

(PICHETH et al., 2016). Segundo esses autores, a mesma possui caráter intervencionista, 

sendo que há o papel ativo dos sujeitos envolvidos, tanto dos pesquisadores, como também 

dos participantes, possuindo assim um meio de enfrentamento e resolução, com ações que 

solucionam os problemas e geram conhecimento para a prática. 

Para a aplicação do projeto, a pesquisa-ação foi realizada dividida em dois semestres, 

por meio de entrevista com os proprietários de edificações que foram até a Prefeitura 

Municipal de Campo Belo do Sul, para entrega de projetos para análise e posterior emissão do 

alvará de construção e, no caso das construções já finalizadas, para pedido de emissão de 

habite-se, onde foram aplicados os seguintes questionamentos sobre a destinação do esgoto: 

1. Você sabe como é tratado o esgoto da sua residência? 

2. Qual será a destinação do esgoto da edificação nova a ser construída? 

3. Você foi informado sobre necessidade do tratamento individual de esgoto para a 

construção da sua edificação? 

Paralelamente com as entrevistas foi realizado uma reunião com os envolvidos com o 

setor de fiscalização de obras da Prefeitura Municipal de Campo Belo do Sul, para a 
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sensibilização dos mesmos, para que se ressalte a importância do tratamento individual de 

esgotamento sanitário. 

A partir da reunião inicial foi analisado e criado panfletos informativos para levar esse 

conhecimento para a população. Por meio dos panfletos, os proprietários de novas edificações 

foram informados sobre o método correto para o tratamento dos efluentes provenientes de sua 

edificação e a importância de executar o sistema conforme projeto aprovado pela 

municipalidade. Os panfletos foram entregues aos proprietários no momento em que os 

mesmos foram até a prefeitura para a emissão do alvará de construção e de habite-se e, 

também foram entregues nas construções em andamento diretamente nas obras pelo setor de 

fiscalização municipal. 

Os resultados foram analisados por meio do questionário aplicado durante o processo 

de intervenção, comparando as respostas obtidas entre o primeiro e o segundo semestre. 
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4 RESULTADOS 

Durante o período de realização do projeto no Município de Campo Belo do Sul, foi 

realizada entrevista sobre a destinação do esgoto sanitário com 21 proprietários de novas 

edificações, por meio do processo de expedição de alvarás para construção e habite-se. 

No início do projeto de intervenção, foi realizada uma reunião com o fiscal de obras 

do município, para a troca de ideias referente aos problemas relacionados à destinação de 

esgoto no município, e para expor a importância do tratamento individual de esgotamento 

sanitário em Campo Belo do Sul, e na região como um todo. 

A partir da reunião foi analisada a necessidade da disseminação do conhecimento, 

então, foram distribuídos panfletos informativos para conscientizar a população, conforme 

demonstrado na figura 2. 

Figura 2 – Panfleto distribuído à população sobre a importância do tratamento de esgoto. 

 

Fonte: água sua linda, 2017                                       Fonte: SEMAE, 2013 

O fiscal de obras realizou a distribuição dos panfletos nas edificações que já estavam 

em construção no Município de Campo Belo do Sul, para orientar os proprietários e os 

construtores das obras sobre a importância de realizar a construção do sistema de tratamento 
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individual de efluentes nas obras executadas, e informar sobre a verificação da execução dos 

sistemas de tratamento no momento da expedição do habite-se no momento da conclusão da 

edificação (Figura 3). 

Figura 3 – Fiscal de obras com os panfletos informativos para distribuição e conscientização dos 

proprietários de edificações em construção. 

 

Fonte: autora da pesquisa, 2018 

A distribuição dos panfletos também ocorreu no momento da expedição do alvará de 

construção aos proprietários (Figura 4), demonstrando qual o meio correto para o tratamento 

dos efluentes provenientes de sua edificação e a importância de executar o sistema conforme 

projeto aprovado pela municipalidade. 
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Figura 4 – Distribuição de folhetos no momento da aprovação de projetos. 

 

Fonte: autora da pesquisa, 2018 

No momento da aprovação de projetos e emissão dos alvarás de construção foi 

realizado o questionário com os proprietários de novas edificações. Para a análise dos dados, 

foi realizada uma visualização geral dos resultados, e então foram observadas as respostas dos 

questionários separadas em dois períodos, as respondidas no primeiro semestre, e as 

respondidas no segundo semestre, para verificar a evolução da disseminação da informação, 

por meio da ação realizada. 

Analisando isoladamente os questionamentos respondidos no primeiro semestre de 

2018, obtivemos os resultados das questões da pesquisa, sendo os questionamentos aplicados 

aos proprietários: “Você sabe como é tratado o esgoto da sua residência?” (Figura 5), “Qual 

será a destinação do esgoto da edificação nova a ser construída?” (Figura 6), “Você foi 

informado sobre necessidade do tratamento individual de esgoto para a construção da sua 

edificação?” (Figura 7). 
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Figura 5 – Resultados obtidos no primeiro semestre da pesquisa aplicada aos proprietários de 

edificações quando questionados sobre como é tratado o esgoto da sua residência atual. 

 

Fonte: autora da pesquisa, 2018 

Analisando o primeiro semestre do ano de 2018, quando os proprietários foram 

questionados como era tratado o esgoto da residência onde moram, a maior parte da 

população acredita que os efluentes são encaminhados para rede de esgoto. 

Figura 6 – Resultados obtidos no primeiro semestre da pesquisa aplicada aos proprietários de 

edificações quando questionados sobre serem informados de como será tratado o esgoto da nova 

construção. 

 

Fonte: autora da pesquisa, 2018 
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Verificando as respostas obtidas no primeiro semestre da pesquisa, quando os 

proprietários de edificações foram questionados sobre como seria tratado o esgoto da nova 

edificação em construção 70% dos entrevistados acreditavam existir rede de esgoto no 

município, e que os efluentes seriam destinados para essa rede. 

Figura 7 – Resultado do primeiro semestre da pesquisa aplicada aos proprietários de edificações 

quando questionados se foram informados sobre a necessidade do tratamento individual de esgoto para 

a construção da sua edificação. 

 

Fonte: autora da pesquisa, 2018 

Visualizando o primeiro semestre da pesquisa, quando os proprietários foram 

questionados se haviam sido alertados sobre a necessidade do tratamento individual de esgoto 

no município, 30 % responderam que não haviam sido informados. 

Realizando a analise isolada dos questionamentos respondidos no segundo semestre de 

2018, obtivemos os resultados das questões da pesquisa, sendo os questionamentos aplicados 

aos proprietários: “Você sabe como é tratado o esgoto da sua residência?” (Figura 8), “Qual 

será a destinação do esgoto da edificação nova a ser construída?” (Figura 9), “Você foi 

informado sobre necessidade do tratamento individual de esgoto para a construção da sua 

edificação?” (Figura 10). 
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Figura 8 – Resultados obtidos no segundo semestre da pesquisa aplicada aos proprietários de 

edificações quando questionados sobre como é tratado o esgoto da sua residência atual. 

 

Fonte: autora da pesquisa, 2018 

Analisando o segundo semestre do ano de 2018, quando os proprietários foram 

questionados como era tratado o esgoto da residência onde moram, 64 % da população não 

possuía o conhecimento de como os efluentes são tratados 

Figura 9 – Resultados obtidos no segundo semestre da pesquisa aplicada aos proprietários de 

edificações quando questionados sobre serem informados de como será tratado o esgoto da nova 

construção. 

 

Fonte: autora da pesquisa, 2018 



18 

 

Verificando as respostas obtidas no segundo semestre da pesquisa, quando os 

proprietários de edificações foram questionados sobre como seria tratado o esgoto da nova 

edificação em construção 91 % da população responderam que seria realizado o tratamento 

dos efluentes por meio de fossa séptica e filtro anaeróbio. 

Figura 10 – Resultado do segundo semestre da pesquisa aplicada aos proprietários de edificações 

quando questionados se foram informados sobre a necessidade do tratamento individual de esgoto para 

a construção da sua edificação. 

 

Fonte: autora da pesquisa, 2018 

Visualizando o segundo semestre da pesquisa, quando os proprietários foram 

questionados se haviam sido alertados sobre a necessidade do tratamento individual de esgoto 

no município, 91 % responderam que haviam sido informados. 

 Relacionando as respostas obtidas no primeiro semestre, com as respostas obtidas no 

segundo semestre, observa-se uma evolução na conscientização da população, sendo que 

houve a disseminação da informação por meio da ação desenvolvida, mostrando a efetividade 

da aplicação da pesquisa-ação, e a necessidade da continuidade da ação.  

 “O objetivo de empregar a pesquisa-ação é para trazer a mudança a contextos 

específicos.” (PICHETH et al., 2016, p.2), seguindo essa linha de pensamento, a aplicação do 

método de pesquisa-ação foi uma maneira de conscientizar a população do município de 

Campo Belo do Sul sobre a importância do tratamento individual do esgotamento sanitário, 

alterando assim o contexto de como encontra-se o município em relação à destinação final de 

esgoto. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Definimos esse tema, pelo interesse adquirido por meio da visualização dos problemas 

ambientais encontrados na região. Sendo Engenheira Civil do Município de Campo Belo do 

Sul, com os dias de trabalho houve uma inquietação com a destinação dos efluentes sanitários 

na cidade, sendo analisado que o mesmo não possuía o tratamento adequado e observado com 

o tempo de trabalho que a população em geral não conhecia a real necessidade de tratar o 

esgoto de sua edificação, pois o município não possui rede de esgoto sanitário e tratamento 

final de efluentes. 

O elemento efluente sanitário foi escolhido pela enorme degradação que a má 

destinação do esgoto ocasiona na natureza, sendo que em grande parte dos municípios da 

região serrana, em especial na cidade de Campo Belo do Sul não há tratamento de esgoto, 

sendo necessário que cada proprietário realize o tratamento em sua propriedade antes de 

realizar o despejo na rede municipal. 

A expectativa que tivemos para essa pesquisa-ação é a de conscientizar os novos 

proprietários de edificações no Município de Campo Belo do Sul, sobre a importância do 

tratamento individual de efluentes sanitários, e por meio dos fiscais de obra, proprietários e 

construtores, a informação ser disseminada para toda a população. Observando as respostas 

obtidas nos questionários, os objetivos foram alcançados, sendo que houve a disseminação do 

conhecimento sobre a necessidade da aplicação do tratamento individual de efluentes, por 

meio da aplicação da pesquisa-ação. 

A pesquisa-ação teve como foco a sensibilização da população sobre a importância do 

tratamento do esgoto sanitário proveniente das construções, conscientizando que cada um 

pode auxiliar na preservação do meio ambiente, fazendo assim a sua parte para manter uma 

cidade mais saudável. 

Com a aplicação do questionário observou-se que a maioria da população não tem o 

conhecimento de como é realizada a destinação do esgoto da sua residência, ou acredita que 

há rede de esgoto no município, não tendo a consciência de que está destinando 

incorretamente o efluente gerado. Porém comparando as respostas obtidas no primeiro 

semestre em que os questionários foram aplicados onde a população não possuía informações 
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sobre a destinação do esgoto, e no segundo semestre do ano de 2018, onde a informação já 

estava divulgada em maior proporção, foi possível observar uma grande evolução, onde pode 

ser analisado que com a constante distribuição do material informativo por meio das emissões 

de alvará de construção e habite-se, e também com a distribuição dos panfletos nas 

construções em execução com o auxílio do fiscal de obras, há a disseminação do 

conhecimento e a conscientização da população. 

O objetivo geral e os objetivos específicos foram atingidos, sendo que foi realizada a 

avaliação do conhecimento dos proprietários das edificações a serem construída, a 

sensibilização do fiscal de obras do município, a conscientização da população por meio da 

distribuição de material informativo, e assim houve a sensibilização da população do 

município de Campo Belo do Sul. 

Há a crescente preocupação com a poluição do ambiente em que vivemos, sendo cada 

vez mais necessário o engajamento de todos para que cada um faça a sua parte na 

preservação. Sendo assim, a pesquisa-ação aplicada terá continuidade, com a busca do apoio 

do poder público para ampliar a disseminação do conhecimento sobre a importância do 

tratamento individual de efluentes sanitários. Sendo sugerido ao Município de Campo Belo do 

Sul a extensão da pesquisa-ação para as escolas da cidade, conscientizando os alunos com 

ações que envolvam a distribuição de material informativo e palestras para sensibilização da 

população. 
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